
na Terra, surgem às pencas desculpas disfarçando de-
serções:

— Estou muito jovem ainda...

— Sou velho demais...

— Assumi compromissos de monta e não posso
atender...

— Minhas atribulações são enormes...

— Obrigações de família estão crescendo...

— Os negócios não me permitem qualquer ativi-
dade espiritual...

— Empenhei-me a débitos que me afligem...

— Os filhos tomam tempo...

— Problemas são muitos...

Tantas são as evasivas e tão veementes aparecem que
os ouvintes mais argutos terminam convencidos de que
se encontram à frente de grandes sofredores ou de cria-
turas francamente incapazes, passando até mesmo a sus-
tentá-los na fuga. Os convidados para a lavoura da luz,
no entanto, engodados por si próprios, acordam para a
verdade no momento oportuno e, atados às ruinosas con-
sequências da própria leviandade, não encontram outra
providência restauradora senão a de esperarem por outras
reencarnações.
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“Então, enquanto temos tempo, façamos
bem a todos...” — PAULO.

(Gálatas, 6:10.)

MuirA gente só admite auxílio eficiente, quando o
iro aparece.

Entretanto, há serviços que o ouro não consegue
nerar.

Há vencimentos justos para os encargos do professor;
via, ninguém pode estabelecer pagamento aos sacri-

jos com que êle abraça os misteres da escola.

Existem honorários para as atividades do médico;
entanto, pessoa alguma logrará recompensar em valo-

es amoedados o devotamento a que se entrega o missio-
io da cura, no socorro aos enfermos.

Não se compra estímulo ao trabalho.

Não se vende esperança nos armazéns.

O sorriso fraternal não é matéria de negócio.
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Gentileza não é artigo de mercado.
Onde a vida te situe, aí recolherás, todo dia, múl-

tiplas ocasiões de fazer o bem.

Nem sempre movimentarás bôlsa farta para mitigar
a penúria alheia, mas sempre disporás da frase conforta-
dora, da oração providencial, da referência generosa, do
gesto amigo.

O apóstolo Paulo reconhece que, às vêzes, atravessamos
grandes ou pequenos períodos de inibições e provações,
pelo que nos recomenda: “enquanto temos tempo, façamos
o bem a todos”; contudo, mesmo nas circunstâncias difi-
ceis, urge endereçar aos outros o melhor ao nosso alcance,
porque segundo as leis da vida, aquilo que o homem
semeia, isso mesmo colherá.

(O
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LUZ DA VERDADE

“E conhecereis a verdade e a verdade
vos libertará.” — Jesus.

(João, 8:32.)

   
  

   

   

— NENHUMAespécie de amor humano pode comparar-
e ao Divino Amor.

* Semelhante apontamento deve ser mencionado, tôda
ez que nos inclinemos a violentar o pensamento alheio.

* A Bondade Suprema, que é sempre a bondade inva-
ável, deixa livres as criaturas para a aquisição do
onhecimento.

A vontade do Espírito é acatada pela Providência,
m tôdas as manifestações, incluindo aquelas em que o
omem se extravia na criminalidade, esposando obscuros
impromissos.

| A pessoa converte, pois, a vida naquilo que deseje,
b a égide da Justiça Perfeita que reina em todos os
stritos do Universo, determinando seja concedido a cada
n por suas obras.
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